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RESUMO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência — PIBID tem como objetivo permitir que
estudantes de licenciatura de diferentes áreas e períodos vivenciem o magistério através de parcerias
com escolas  públicas  de  ensino  fundamental.  As  experiências  vivenciadas  nas  escolas  são  muito
diversas, incluindo o planejamento e execução de aulas e projetos pedagógicos. O presente trabalho foi
desenvolvido pelos estudantes do PIBID e aplicado aos alunos do ensino fundamental II do Centro
Municipal  de  Referência  de  Educação  de  Jovens  e  Adultos  — CREJA  do  Rio  de  Janeiro,  uma
instituição  exclusiva  da EJA.  O  eixo  temático  “Ambiente  e  Saúde”,  presente  nas  orientações
curriculares da EJA Rio, contempla o tema vacinação e sua importância. Baseado nos sujeitos da EJA
e no papel sociopolítico que representa, optou-se por abordar a vacinação associada às fake news, pois
os impactos negativos da desinformação causada pelas fake news acerca da vacinação têm favorecido
o reaparecimento de doenças erradicadas. Para abordar o tema foram escolhidos os estudantes da EJA
II -  bloco II, para participarem de rodas de conversa baseadas em manchetes atuais e, ao final, os
estudantes responderam a um breve questionário. Os resultados obtidos indicam que as fake news
exercem  uma  forte  influência  negativa,  afetando  a  confiança  nas  vacinas.  Adicionalmente,  os
questionários apontam outros fatores influenciadores da baixa taxa de vacinação, como o medo de
agulhas e o receio de reações adversas. Os dados obtidos permitem novos direcionamentos sobre o
tema em abordagens futuras. Por último, não se pode deixar de enfatizar os resultados positivos do
PIBID  para  os  estudantes  de  licenciatura:  a  possibilidade  de  vivenciar  o  ambiente  escolar,
concomitante à sua formação,  permite uma experiência ímpar de aplicação de conhecimentos sob
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supervisão,  levando a  uma formação mais  completa,  repleta  de vivências,  o  que contribui  para  a
melhoria da educação básica brasileira.
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INTRODUÇÃO

A vacinação é reconhecida como uma das estratégias mais eficazes de prevenção de

doenças  e  de  promoção  da  saúde  coletiva.  Ao  longo  das  últimas  décadas,  campanhas

nacionais  e  internacionais  de imunização foram responsáveis  pela  erradicação de doenças

como a varíola, pela redução drástica de casos de poliomielite e pela diminuição significativa

da morbilidade e mortalidade de várias outras doenças infectocontagiosas,  consolidando-se

como uma das maiores conquistas da saúde pública. Entretanto, nos últimos anos, notou-se

que a disseminação de desinformação vem se intensificando em decorrência das chamadas

fake news, que são utilizadas como ferramentas para propagar relatos que se apresentam como

verdadeiros,  mas  que  inventam  ou  distorcem  fatos,  sendo  amplamente  disseminados  nas

mídias sociais (Gomes e Dourado, 2019). Como consequência, a confiança da população nas

vacinas tem sido comprometida, o que resulta na queda das taxas de imunização e, em alguns

casos, no reaparecimento de doenças já erradicadas, como o sarampo (Lopes et al., 2022). 

 Esse cenário evidencia a necessidade de elaboração de práticas educativas buscando

valorizar a ciência e incentivar a busca por fontes de informações confiáveis. Nesse contexto,

a escola exerce papel central no processo de formação cidadã crítica, relacionado à circulação

de informações falsas (Oliveira e Valente, 2021).  Com o intuito de capacitar estudantes de

diferentes cursos de licenciatura para atuarem nas escolas públicas de ensino fundamental, a

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — CAPES desenvolveu o

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência — PIBID. Este projeto permite que
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futuros  docentes  desenvolvam  e  vivenciem  experiências  escolares  concomitantes à  sua

formação.  Em  contrapartida,  os  licenciandos  desenvolvem  diversas  atividades  junto  aos

estudantes  do  ensino  fundamental,  desenvolvendo  um  impacto  direto  e  significativo  na

melhoria da educação básica pública brasileira.

Assim,  os  bolsistas  do  PIBID/Ciências/UFRJ¹  que  acompanham  os  estudantes  do

Centro  Municipal  de  Referência  de  Educação  de  Jovens  e  Adultos  — CREJA buscaram

promover uma proposta de reflexão sobre a influência das  fake news, na vacinação,  entre

estudantes  do  Ensino  Fundamental  II  da  EJA.  A  escolha  desse  tema  se  justifica  pela

relevância social da vacinação e pela importância de abordar, em sala de aula, questões que

dialoguem com a realidade e as experiências  de vida dos sujeitos da EJA, fortalecendo o

pensamento crítico frente às desinformações.  Essa abordagem está em consonância com o

eixo gerador “Ambiente e Saúde” das orientações curriculares da EJA Rio 2025. Diante desse

cenário, o presente trabalho teve como objetivo discutir a importância da vacinação e analisar

os impactos  da desinformação entre  os estudantes da EJA, a  partir  da prática pedagógica

desenvolvida no âmbito do PIBID/Ciências/UFRJ no CREJA.

METODOLOGIA 

A atividade teve como objetivo analisar e discutir a importância da vacinação e dos

impactos da desinformação na sociedade, por meio de uma roda de conversa entre estudantes

do  PIBID/Ciências/UFRJ  e  estudantes  da  EJA,  com  acompanhamento  da  professora

supervisora.  Para  isso,  a  prática  contou  com  a  participação  de  39  estudantes  do  Ensino

Fundamental II da EJA, sendo 11 matriculados na EJA por meio da Educação à Distância —

EaD e  28  na  modalidade  de  ensino  semipresencial  dos  turnos  da  manhã  e  noite.  Foram

realizados 5 encontros  com duração de 90 minutos para a discussão e 30 minutos para a

realização de atividade avaliativa, totalizando 2 horas para cada encontro. 

Foram  utilizados  como  recurso  didático  slides  contendo  manchetes,  reportagens,

gráficos e vídeo-aulas atualizados. Ao utilizar esses recursos, enfatizou-se para os discentes os

impactos negativos que as fake news proporcionam à cobertura vacinal e os meios que podem

e devem ser utilizados para combatê-las. 



Logo  após  o  término  da  roda  de  conversa,  para  complementação  e  registro  da

atividade,  solicitou-se  que  os  estudantes  respondessem  um  questionário  avaliativo,  com

questões de verdadeiro ou falso, como “Tomar vacinas é desnecessário, porque medicamentos

podem curar todas as doenças”, e discursivas, dentre elas: “Que assuntos foram abordados na

aula mais fizeram você pensar? Não esqueça de explicar sua resposta!” (anexo 1). Com isso, o

foco principal da atividade foi promover uma prática educativa centrada em reforçar dentro do

ensino de ciências como as vacinas são seguras e importantes para a população e fortalecer a

confiança  dos  estudantes  para  se  vacinarem,  assim como conscientizá-los  para  refletirem

criticamente sobre o tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por se tratar  de uma escola  exclusiva  de EJA, o grupo de estudantes  apresentava

grande  diversidade  etária,  abrangendo  jovens,  adultos  e  idosos  que  buscam  concluir  a

educação básica em diferentes metodologias ofertadas. Essa heterogeneidade, característica da

EJA, permitiu a observação de diferentes pontos de vista sobre vacinação e fake news nesse

contexto escolar.

A análise dos dados foi conduzida de forma qualitativa e quantitativa, com base nas

falas dos estudantes durante as rodas de conversa e nas respostas ao questionário aplicado. As

falas dos estudantes evidenciaram tanto a presença de dúvidas quanto a de receios associados

à vacinação como medo de reações adversas e desconfiança. Assim, embora alguns fatores

individuais  ainda  influenciam a  hesitação  vacinal  entre  os  estudantes,  observou-se  que  a

maioria dos participantes já possuía consciência clara da relevância da vacinação para a saúde

coletiva. Esses resultados indicam que a resistência à vacinação não está relacionada apenas à

falta  de  informação,  mas  também  à  desconfiança  gerada  pela  quantidade  de  conteúdos

contraditórios que circulam nas redes sociais e nos meios de comunicação. Ao questionar os

discentes sobre o medo de tomar vacinas, aproximadamente 51,3% negaram, enquanto 48,7%

confirmaram esse temor (figura  1) e assim, no que se refere a esse medo ou resistência, os

dados  qualitativos  indicaram três  principais  categorias  de  justificativas:  boatos/fake  news,

medo  das  reações  adversas  e  medo  da  agulha  (figura  2).  Esse  resultado  reforça  que  a



desinformação permanece como um fator central de insegurança, ao lado de questões mais

pessoais. 

Figura 1 - Estudantes que relataram temer às vacinas.

Figura 2 - Justificativa dos estudantes para o medo da vacinação.

Em relação  às  questões  de verdadeiro  ou falso,  observou-se um bom desempenho

geral dos estudantes, com alta taxa de acertos em afirmações como: “A vacinação protege não

só quem toma, mas também a comunidade.”  (figura 3) e “As vacinas passam por rigorosos

testes  de  segurança  antes  de  serem  liberadas” (figura  4).  Por  outro  lado,  notam-se



divergências em itens relacionados a acesso e obrigatoriedade das vacinas (figura 5A e 5B), o

que  sugere  uma  necessidade  de  um  diálogo  maior  a  respeito  de  políticas  públicas  de

imunização e o papel do Sistema Único de Saúde (SUS) na garantia do direito à saúde. Essa

lacuna nas respostas sobre políticas públicas indica que, embora haja compreensão sobre a

eficácia das vacinas, ainda existe desconhecimento sobre a estrutura social e institucional que

garante o acesso à imunização.

Figura 3 - Compreensão dos estudantes sobre segurança e eficácia das vacinas.

Figura 4 - Compreensão dos estudantes sobre a segurança e a eficácia das vacinas.



Figura 5 - Percepções sobre acesso e obrigatoriedade da vacinação.

 

Outros resultados refletem tanto o conhecimento prévio quanto o adquirido durante a

roda  de  conversa  em relação  à  funcionalidade  das  vacinas  e  à  capacidade  de  identificar

informações falsas. Quando expostos a duas  fake news distintas sobre vacinação, a maioria

dos  estudantes  reconheceu  corretamente  que  se  tratavam  de  notícias  falsas  (figura 6),

demonstrando avanço no senso crítico e na interpretação de informações científicas. Quanto à

avaliação da atividade, todos os estudantes consideraram que contribuíram positivamente para

ampliar seus conhecimentos sobre a importância da vacinação e os riscos das fake news.



Figura 7 - Identificação de fake news sobre vacinação.

Esses resultados indicam que práticas pedagógicas interdisciplinares, como a realizada

no âmbito do PIBID, podem fortalecer o pensamento crítico e a confiança na ciência entre

estudantes da EJA, que é um grupo historicamente excluído nas políticas educacionais. Além

disso,  a  experiência  evidencia  a  importância  da  formação  inicial  docente  orientada  pela

prática, visto que, ao vivenciar o cotidiano escolar e aplicar atividades contextualizadas, os

licenciandos  desenvolvem competências  reflexivas  fundamentais  à  docência  e  contribuem

para uma educação científica mais significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por  fim,  ressalta-se  a  troca  mútua  de  saberes  durante  toda  a  aplicação  da  prática

pedagógica  entre  as  docentes,  os  bolsistas  e  os  discentes  envolvidos.  O  contato  com  o

ambiente  escolar  e  a  oportunidade  de  planejar  e  executar  atividades  de  ensino  durante  a

formação acadêmica proporcionam uma vivência enriquecedora, permitindo a elaboração de

diferentes práticas de ensino alinhadas à realidade dos estudantes da EJA e à formação dos

bolsistas  envolvidos.  Dessa  forma,  notam-se  os  resultados  positivos  do  PIBID  para  os

estudantes de licenciatura: a possibilidade de vivenciar o ambiente escolar, concomitante à

sua formação, permite uma experiência ímpar de aplicação de conhecimentos sob supervisão,



levando a uma formação mais completa, repleta de vivências, o que contribui para a melhoria

da educação básica brasileira.
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